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CATEGORIAS PRINCIPAIS
Álbum do Ano: Anitta — 
“Equilibrivm”
Gravação do Ano: Loulu 
Gilberto — “O Amor nos 
encontrou”
Canção do Ano: Zanna — 
“Nilo”
Artista Revelação: Loulu 
Gilberto, Dora Sanches e 
Zeca Veloso

MELHOR CANÇÃO EM 
LÍNGUA PORTUGUESA
“Águas de um mar azul” 
— Urias
“No vento de nós” — 
Criolo e Amaro Freitas 
(Brasil) e Dino d’Santiago 
(Portugal)
“Sua onda” — Marisa 
Monte
“Viver e morrer de amor 
na América Latina” — 
Johnny Hooker e Ney 
Matogrosso
(sem brasileiros: “Memória” 
— Rosalía, Espanha, e 
Carminho, Portugal)

POP CONTEMPORÂNEO 
EM LÍNGUA PORTUGUESA
Anitta — “Equilibrivm” 
Ludom — “Ludom” / Luedji 
Luna — “Antes que a terra 
acabe” / Jenni Mosello — 
“Brava” / Marina Sena — 
“Marinada vol. 01”

ROCK OU MÚSICA 
ALTERNATIVA EM LÍNGUA 
PORTUGUESA
Black Pantera — 
“Resistência! Ao vivo no 
Circo Voador” / Chico Chico 
— “Let it burn / Deixa arder” 
/ Detonautas — “Rádio love 
nacional” / Foto em Grupo 
— “Foto em grupo” / Urias 
— “Carranca”

MÚSICA URBANA EM 
LÍNGUA PORTUGUESA
AJulliacosta — “Novo 
Testamento” / Budah — 
“Frequência lunar” / Don L — 
“Caro Vapor II — qual a forma 
de pagamento?” / Emicida 
— “Emicida Racional VL 2 — 
Mesmas cores & mesmos 
valores” / Matuto S.A. — 
“Terra vermelha: do interior 
pro interior”

SAMBA/PAGODE
Leci Brandão — “50 
anos de carreira” / Teresa 
Cristina — “Jessé — 
as canções de Zeca 
Pagodinho” / Xande de 
Pilares — “Nos braços 
do povo, vol. 2 (ao vivo)” / 
Ferrugem — “Sentimento” 
/ Mosquito — “Quinhão”

MPB/MÚSICA AFRO-
PORTUGUESA 
BRASILEIRA
Criolo e Amaro Freitas 
(Brasil) com Dino 
d’Santiago (Portugal) 
— “Criolo, Amaro e Dino” / 
Pedro Emílio — “Vende-se 
lembrança” / Bia Ferreira 
— “Améfrica” / Zé Ibarra — 
“Afim” / Lenine — “Eita”

MÚSICA SERTANEJA
Ana Castela — “Fire Arena” 

/ Simone Mendes — 
“Cantando sua história 2 (ao 
vivo)” / Lauana Prado — 
“Raiz BH (ao vivo/deluxe)” / 
Luan Santana — “Registro 
histórico (ao vivo)” / Traia 
Véia — “Traia acústico (ao 
vivo)”

MÚSICA DE RAÍZES EM 
LÍNGUA PORTUGUESA
Carminho (Portugal) — 
“Eu vou morrer de amor 
ou resistir” / João Gomes, 
Mestrinho e Jota.pê — 
“Dominguinho vol. 2 (ao 
vivo)” / Juliana Linhares 
— “Até cansar o cansaço” / 
Psirico — “Molho lambão” 
/ Zaynara — “Amor 
perene”

OUTRAS CATEGORIAS
Cantor-Compositor: 
Djavan — “Improviso”
Instrumental: Yamandú 
Costa e Hermanos Saboya 
(Colômbia) — “Peregrino”; 
Hamilton de Holanda, 
Salomão Soares e 
Thiago Rabello — “Nova”; 
Andréa Ernest Dias, Aline 
Gonçalves, Eduardo Neves 
e Carlos Malta — “Obra 
viva de Hermeto Pascoal 
— vol. 1: flautas”
Folclórico: Yamandú 
Costa, Alexis Cárdenas e 
Ensemble Recoveco — “La 
quinta esencia”
Jazz Latino/Jazz: Lívia 
Mattos — “Verve”
Interpretação de 
Reggaeton: Luísa Sonza 
e Sofía Reyes (México) — 
“Uñas afiladas”
Canção Urbana: DJ GU, 
MC DKZIIN, MC FR da 
Norte, MC Joãozinho VT, 
MC Tuto e MC Vine7 — 
“Relíquia do 2T”
Vídeo Musical em Versão 
Curta: BK’ — “10 anos de 
Castelos e Ruínas”
Vídeo Musical em Versão 
Longa: L7nnon — “Guerras 
invisíveis”
Música para Mídias 
Visuais: Mateus Alves e 
Tomaz Alves Souza — “O 
Agente Secreto (trilha 
sonora original)”
Música Cristã em 
Língua Portuguesa: Ziza 
Fernandes — “Primeiro 
(ao vivo)”; Thalles 
Roberto — “Avenida do 
arrependimento”; Eli 
Soares — “Betel (ao vivo)”; 
Verboemcarne — “O que 
atravessa o peito”; Victin — 
“Shuv”
Arranjo: Rafael Beck 
e Felipe Montanaro — 
“Sonho Inca”; Felipe Salles 
— “A Deriva (Adrift)”; Teco 
Cardoso — “Cazadero’s 
March”
Engenharia de Gravação: 
equipe de “Boas novas” 
(Zeca Veloso); equipe de 
“Esgotada” (Tiê); Túlio 
Airold, Victor Amaral, Pedro 
Peixoto e Fili Filizzola — 
“Marco”, de Marco Baptista
Compositor do Ano: Jenni 
Mosello
Produtor do Ano: Julio 
Raposo
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OS BRASILEIROS INDICADOS

Divulgação
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João Gomes, Jota.pê e Mestrinho

com “Nova”, e Lívia Mattos repre-
senta o jazz com “Verve”.

A lista também mostra a música 
brasileira vazando de suas fronteiras 
estéticas. Luísa Sonza aparece longe 
do pop nacional, na interpretação 
de reggaeton com a mexicana So-
fía Reyes, em “Uñas a�ladas”. BK’ 
e L7nnon concorrem nos vídeos 
musicais, respectivamente nas ver-
sões curta e longa. E a trilha de “O 
Agente Secreto”, assinada pelos ir-
mãos Mateus Alves e Tomaz Alves 
Souza, disputa a categoria de mídias 
visuais. J

enni Mosello, duplamente in-
dicada, ainda aparece entre os can-
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didatos a Compositor do Ano. E 
o Produtor do Ano, Julio Raposo, 
chega a Las Vegas com um currí-
culo que atravessa a própria lista: 
produziu “Caminhador”, de Anitta, 
“Canto Djavan”, de Slap, “Força da 
juventude”, de Os Garotin, e “Troco 
likes 10 anos”, de Tiago Iorc, além 
da já citada “Salvador”.

O palco também será brasileiro. 
Anitta e Marina Sena se apresentam 
na Premiere, cerimônia preliminar 
transmitida a partir das 17h, horá-
rio de Brasília, pelas plataformas da 
Academia Latina; Daniela Mercury 
comanda o pré-evento ao lado de 
Lila Downs e Niña Pastori; Ferru-

gem e Zaynara, ambos indicados, 
entram como apresentadores. E há 
um título a defender: o “Domingui-
nho vol. 2” tenta repetir o primeiro 
volume, vencedor da categoria de 
raízes em 2025 — ano em que Lini-
ker foi a grande destaque da premia-
ção, com três prêmios.

Na quinta, a canção brasileira 
volta a medir forças com o mun-
do de língua espanhola, de Rosa-
lía a Karol G, de Mon Laferte a 
Carín León. O país que inventou 
a bossa nova chega a Las Vegas 
com um recado simples: em por-
tuguês, a disputa é quase toda en-
tre brasileiros.
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